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A hospitalidade reconhecida comumente como o “bem receber” e muitas vezes atrelada somente ao universo comercial do turismo e
da  hotelaria  é  um  termo  que  carrega  mais  de  um  sentido  em  seu  entendimento.   Sua  noção  leva  a  compreensão  de  um
encontro/relação entre dois indivíduos: um dentro de seu ambiente, o que recebe e o outro fora, de seu espaço. A hospitalidade entre
suas muitas vertentes trata essencialmente de relações humanas, que estabelecem troca, reciprocidade como elemento primordial de
sociabilidade. (Camargo, 2004). A presente pesquisa aborda a hospitalidade virtual inserida no contexto empresarial especificamente
no comércio eletrônico. Com características peculiares, este tipo de negociação no ambiente virtual pode apresentar resultados
positivos para o sucesso das vendas ou resultados que influenciem o seu fracasso. O objetivo principal deste estudo consiste em
apresentar um modelo de pesquisa para compreender a influência da hospitalidade no ambiente virtual especificadamente em sites de
compras. Metodologicamente planeja-se uma pesquisa de caráter exploratório com abordagem quantitativa. Foi desenvolvido um
instrumento de pesquisa com uma escala tipo Likert, de cinco pontos, hospedada no site Survey Monkey, que será aplicado junto a um
público de usuários. Para os dados quantitativos a serem coletados será utilizada a Modelagem de Equações Estruturais por meio do
programa Smart PLS.                                                                                                                                                                                    
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